
Brasil fecha acordo com bancos 
Resende anuncia hoje em pronunciamento à Nação o acerto da dívida com instituições privadas 
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BRASÍLIA — O ministro 
da Fazenda, Eliseu Resende, 
anuncia hoje, em pronuncia-
mento à Nação, a assinatura 
de acordo stand by de rene-
gociação da divida externa 
com os bancos credores in-
ternacionais. Resende co-
municou o resultado das ne-
gociações ontem ao presi-
dente Itamar Franco, que re-
comendou o pronunciamen-
to e um comunicado oficial 
ao Senado. A assessoria do 
ministro programou um café 
da manhã com os senadores, 
que serão informados do de-
talhes do acordo de reescalo-
namento da divida de US$ 42 
bilhões. 

Resende pretendia anun-
ciar na tarde de ontem a as-
sinatura do acordo, após o 
encontro com Itamar. "Te-
nho boas notícias, mas só  

irei falar depois da reunião 
com o presidente", disse o 
ministro, momentos antes 
de se encontrar com o presi-
dente, que ontem, por pro-
blemas de saúde, despachou 
da sua residência na Penín-
sula dos Ministros. O nego-
ciador da dívida externa, Pe-
dro Malan, retorna hoje de 
Washington e participará do 
café da manhã com os sena-
dores. 

Surpresa — As negociações 
para o acordo da dívida ex-
terna foram concluídas no 
início do ano. O governo es-

, parava marcar a data de as-
sinatura do termo de adesão 
dos bancos credores interna 
cionais, mas foi supreendido 
com uma posição firme da 
comunidade financeira: a 
maioria dos banqueiros op-
tou pelo pagamento da dívi-
da "ao par". Ou seja, não con- 

cordaram com a aplicação do 
desconto de 35% pretendido 
pelas autoridades brasilei-
ras. 

Diante do impasse, as ne-
gociações foram reabertas. 
Uma tentativa durante a 
reunião anual do Banco Inte-
ramericano de Desenvolvi-
mento (BID), em Hamburgo, 
também foi frustrada. 

Somente na semana passa-
da, durante sua permanência 
em Washington para partici-
par da reunião do Fundo Mo-
netário Internacional 
(FMI), o ministro foi infor-
mado de que os bancos revi-
ram suas opções e concorda-
ram com o pagamento da dí-
vida — que será trocada por 
papéis de curto, médio e lon-
go prazos—na forma propos-
ta pelo Brasil. Assim, vão 
distribuir suas opções entre 
as várias oferecidas pelo go-
verno brasileiro. 
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